 EU  E  O  PAI  SOMOS  UM (Jesus)
Como entender tais palavras de Jesus, o Mestre dos mestres, constantes de João, cap. 10, v. 30? Parecem-me que tais explicitam que Jesus está jungido ao Pai, intimamente ligado a Ele, e que, portanto, sua vontade é a Vontade de Deus, tal como se ambos existissem e co-existissem na mesma faixa de Entendimento, de Inteligência, e, portanto, identificados pelo Amor Divino, princípio fundante da harmonia universal. 
Mas, afinal, quem é, e o que representa Jesus para todos nós: Espíritos reencarnados no Mundo terreno? Para os espiritistas, mais especificamente, Jesus é um dos filhos de Deus, como todos nós o somos; porém, o Mestre é um Espírito Puro, coroamento extremo, ou grau máximo da hierarquia espiritual. No que concerne ao Mundo terreno e, às coisas celestes e espirituais, o Evangelho de João, cap. 1, v.v. 3 e 10, relata que “todas as coisas vieram a existência por intermédio d’Ele”; e, em Mateus, cap. 28, v. 18, Ele mesmo (Jesus) declara que: “Toda autoridade foi dada a mim, no Céu e na Terra”.
Clarificando, pois, que Jesus fora designado por Deus para dirigir a evolução física, biológica, moral e espiritual da vida estuante do nosso Orbe terreno desde sua gênese por meio da aglutinação de partículas estelares, poeira cósmica universal. Depreendendo-se daí, que Jesus é um Ser que antecede a própria existência planetária bem como o nosso Sistema Solar, pois que é um Espírito de luz desde eras remotíssimas e, portanto, há que pertencer a vasta falange de Seres angélicos em perfeita e harmoniosa comunhão com a Divindade. 
Do que se depreende, pois, que Jesus tenha presidido e preside, tenha promovido e promove, no passado, no presente e no futuro, todos os eventos planetários, materiais e espirituais, que já se realizaram, se realizam e hão de se realizar na estrutura e na superfície do nosso Mundo.

Jesus, pois, se nos mostra como sendo uma espécie de “Deus Planetário”, e, portanto, muito mais que um norteador de consciências, se prontificando, pois assim, como um Espírito de inconcebível evolução, a operar com Deus, nosso Pai e Criador – a Incognoscível Inteligência Estelar - que “O Livro dos Espíritos” (Allan Kardec – 1857 – Ide), assim se dirigia a nós, seres humanos de mui baixos progressos espirituais:
“Deus existe, não o podeis duvidar, é o essencial. Crede-me, não vades além. Não vos percais num labirinto de onde não poderíeis sair. Isso não vos tornaria melhores, mas talvez um pouco mais orgulhosos, porque acreditaríeis saber o que na realidade nada saberíeis. Deixai, pois, de lado todos esses sistemas; tendes muitas coisas que vos tocam mais diretamente, a começar por vós mesmos. Estudai as vossas próprias imperfeições, a fim de vos desembaraçar delas, isto vos será mais útil do que querer penetrar o que é impenetrável”. (Opus cit.).

Portanto, se formos um tanto humildes, além de acatarmos o fato incontestável de se haver um Supremo Criador, cujo efeito inteligente se dá na própria lógica e matematicidade da obra universal; se formos um tanto humildes, repito, teremos também o juízo de reconhecer nossa mísera inteligência das coisas, nossa tacanha compreensão da Divindade, e que, portanto, deveríamos nos contentar com o pouco de tudo quanto sabemos, sendo-nos mais útil por agora nos liberarmos de nossas imperfeições, pois, não só pela inteligência, mas sobretudo por valores éticos incontestáveis lograremos penetrar o que por ora nos é impenetrável.
Porém, se Deus, em profundidade, é, de fato, incompreensível e impenetrável por nossa tosca capacidade, talvez, com Jesus, o mesmo não se dê de forma tão relevante quanto ao que se dá com o Criador. 
Óbvio que Jesus, como já citado, é um Espírito Puro, de transcendente evolução; mas também é óbvio que o Mestre não difere de nós humanos como Ser espiritual, pois que somos filhos constituídos da mesma substância, e que, portanto, poder-se-ia, por lógica dedutiva inferir que:
[(Jesus) (ev>) (Espírito humano)] 

Ou seja: Jesus é evolutivamente maior que o Espírito humano.
Entretanto: 

[(Jesus) (sb=) (Espírito humano)] 

Ou seja: Jesus é substancialmente igual ao Espírito humano.

E, se não há privilégios no Universo; e, se Jesus é, tanto quanto nós, um filho de Deus, nossas diferenças são apenas de ordem evolutiva e nada mais. 
E, se Deus cria incessantemente e jamais deixará de criar, pressupõe-se que Jesus seja um filho “mais velho” que nós: Espíritos humanos “mais jovens”, e que, por tal, Jesus tivera a missão de nortear nossos passos indicando-nos o caminho mais curto para Deus: pela prática viva de seus preceitos: da humildade, do amor e do perdão aos nossos semelhantes, pois não se pode verdadeiramente amar a Deus sem amar ao próximo, o irmão que igualmente se sublima, ascendendo para o mesmo futuro estelar de nossas cogitações. E daí suas mais notáveis recomendações: caridade e simplicidade: ferramentas de combate ao nosso egoísmo e ao nosso orgulho, pois que soberbos e personalistas o somos desde as mais longas e distantes eras cronológicas terrenais.
Com tais ilações, creio poder assim finalizar: 
Se Jesus é Uno com o Pai, dir-se-ia que também nós, Espíritos menos avançados, e - em grau de menor relevância - igualmente o somos, pois que Deus está Imanente a mim, a você, a todos nós, pela condição Infinita de seus poderes ilimitados, cumprindo-nos, pois, sermos apenas e tão-só mais receptivos e mais obedientes à Sua Lei, conquistando degraus conscienciais que nos aproxime de Sua Ordem, até constituirmos, pela disciplina e pelo trabalho constante, uma mesma Unidade Transcendental, assim como Jesus, e - em grau de cósmica relevância - é Uno com o Pai, encerra perfeita comunhão com Ele, compreendendo-O e amando-O como Ele mesmo nos Ama e nos Compreende para todo o sempre de Sua desmedida eternidade.
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